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Alfandega do Porto, 3 de Maio de 


Lolho. 


Está conforme. = Repartição de Agricultura, 7 de Maio de 1856. 


de Moraes Soares. 


TS 


CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 7 de Maio. 


(PRIESIDEXCIA DO SNR. SARMENTO Saavepna.)| 
Asniu-se a sessão á meia hora de; 
do meio dia achando-se presentes 53 s 
depiutados. 
Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedente. 
À corres) 
desilino, 
O snr. Cantos Bento, ponderou a con- 


pois 
nrs. 


pondencia teve o competente 


veniiencia de ser discutido com brevidade | 


9 parecer da commissão de inquerito ao 
tarminho de ferra, porque é necessario que 
esse inquerito aproveite 4 discussão; e por 
isso pedia que o snr. presidente o désse 
Para ordem do dia, ou, se o julgar neces- 
Sario, consulte a camara a este respeito. 

- Depois de alguma discussão sobre este 
objecto foi o parecer da commissão dado 
Para ordem do dia de amanhã. 

O snr. MigueL DO Canto, remeteu para 

à mesa uma representação em que alguns 
tidadãos do concelho de Silves, pedem a 
Fegeição do projecto do governo sobre ce- 
Fees. 


O Snr. Cuaxiço disse, que aproveita- 
Ya & presença do sr. ministro da fazenda 
Para lhe pedir que empregasse todos os 
esforços convenientes para quê na outra 
Samara passasse o projecto para a restitui- 
São dos direitos aos importadores de cereaes 
Estrangeiros, já para ser cumprida a pro 
messa a elles feita, já para animar a in 
troducção «de mais cereaes, cujo preço actual 
entre nós é excessivo; é esta medida 
Avorecerá o consumidor. 

O snr. Merso Soares disse, que lam- 
bem approveilava a presença de s. exç.? 
Para lhe pedir que empregue os seus es 
ços para que na outra camara passe o 
Projecto relativo á prorogação do praso para 
We os sub-emphitoutas da corda possam 
Temir os fóros; oque é de grande vanta- 

im para os mesmos sub-emphiteutas. 
Oisnr. MixiStRO DA: FAZENDA disse, 
dá. bavia annunciado 4 camara, que 
'& lido uma conferencia com a commis- 


quo 
timby 


n 
fe 


1856. — A. Joaquim de Oliveira Faria 


= Rodrigo 


são da outra casa do parlamento , encarre- 
gada do exame do projecto, a que se refe- 
riu o snr. Chamiço, o não poderam vir 
então a um accordo ; e, em consequencia 
da discussão que tem havido nesta camara, 
ão tendo tido logar para continuar as con- 
rencias com aquella commissão, pedio ao 
| es ministro do reino, que proseguisse 
nas conferencias ; e s. exc.? de certo tinha 
|9 mór empenho no andamento deste ne- 
'gocio. 

Em quanto ao projecto a que se re- 
feriu o snr. Mello Soares, conhecia a sua | 
'impurlancia, c o governo não se descuida- | 
(ria de promover o seu andamento. | 

O snr. Correa Cacberra mandou para | 
a mesa uma representação de 288 habitan- 
| tes do concelho do Fundão, pedindo a re- | 
|jeição dos projectos financeiros do governo; | 
(e pediu ao snr. presidente que depois de 
|ver o discurso feito hontem pelo snr. Sam- 
(paio contra elle, lhe desse a palavra para 
responder. 
| O Snr. Garcia Peres enviou para a 
| mesa uma representação dos lavradores do 
(concelho de S. Thiago de Cacem contra o 
| projecto do governo sobre cereaes. 
| . 
| 
| Continuação da Discussão na generalidade 
dos projectos n.ºS 12 A e 12 B. | 


ORDEM DO DIA. 


| O Snr. Latrxo Corimo declarando, que 
'mas considerações, que ia fazer, se occu- 
'paria exclusivamente dos projectos sobre o | 
accordo de Londres, e sobre o empresti- | 
mo, para justificar o seu voto a favor des- | 
[tas medidas ; disse que se tem pretendido | 
| mostrar que o nosso descredito na praça | 
de Londres provem das medidas tomadas | 
por esta administração, medidas. que classi- | 
| ficaram de contradictorias com o accordo | 
Ide Londres porem para prova de que o 
nosso descredito naquella praça nãe é re- 
'sultado das medidas da actual adininistra- 
| são, sedão sim do estado das cireumstan- 
cias em que se tem achado os differen 
governos, era bastante recorrer 4 nossa his- | 
toria financeira de 1835 para cá, e então | 
so conhecerá as grandes difficuldados que | 
todos os governos teem encontrado em pa- | 
(gar integralmente, e nas epocas determina- 
das, os encargos da nossa dívida externa, ' 


que foi contraida em circumstancias dii- 
ceis, e por isso com onerosas condições ; 
e foi tal a força dessas circumstancias, 
que chegámos a dever 7 semestres de juros; 
e quando apparcceu o decreto de 3 de De- 
zembro se deviam tres semestres; e daqui 
provinha o descredito : e portanto pondo 
em parallelo o que antigamente se fazia, 
com o que hoje se practíca, sendô regu- 
larmente pagos os encargos das dividas in- 
terna e externa, e as despezas correntes, 
não póde deixar de acreditar que a actual 
administração Leve a fortuna de realisar, 
para" o estado financeiro, vantagens jámais 
conseguidas por todas as administrações. 

Passou a mostrar as vantagens do ac- 
cordo com os credores estrangeiros, pelo 
lado do credito, e observando que não de- 
ve ser obstaculo o 1 c. dos cerlifica- 


| dos, porque quando elle houver de ser pa- 


go, é só quando nossas; circumstancias o 


permiltam; e ninguem se póde recusar a | 


pagar uma divida, quando estiver babilita- 
do a pagal-a. 

Que o accordo ainda tem a vantagem 
de se poderem cotisar os novos fundos do 
emprestimo que se projecta contrair para 
os caminhos de ferro, emprestimo que não 
póde deixar de ser feito, se queremos en- 
trar na communhão da civilisação, cons- 
truindo caminhos de ferro; porem sendo 
certo que nimguem se atreve a declarar 
que os não quer, pretende-se adiar este 
grande melhoramento. sob o pretexto de 
não tergios ainda os meios suflicientes pa- 
ra emprehender obras desta ordem ; e as- 
sim emprega-se o addiamento para indire- 
clamente se combater o que não ousam im- 
pugnar abertamente. 

Apoz algumas observações mais, con- 
cluiu votando pelos projectos. 


O snr. Avira disse que principiaria 
respondendo ao orador que o precedeu, 


notando a incunveniencia de asseverar que” 


a opposição não quer os melhoramentos, 
inaleriaes, e busca adial-os porque não con- | 
curda com os meios que se propõem para fa- 
zeras obras de que se carece. 

Que a opposição quer esses melhora- 
mentos, mas approveilando os meios, de 


| que podemos dispôr, sem ir acarretar no- 


vos » pesados encargos para O paiz; a op- 
Posição quer que a companhia acabe 
caminho de ferro até Santarem, e está dis- 


| posta a conceder-lhe os meios de que pa- 


ra esse fim carece; mas não approva um 
emprestimo que não póde ter applicação 
immediata conforme os termos dos contra- 
clos feitos pelo governo; e a opposição fi- 
nalmente quer que se façam economias , 
para com o seu producto se fazerem essas 
obras. 

Que o mesmo orador exaltou a tole- 
rancia desta administração declarando ser a 
unica, que tinha desenvolvido este senti- 
mento; mas uma similhante ideia era in- 
Juriosa a alguns dos membros da actual 
administração, que o tem sido d'outras, que 
agora são accusadas, e passou a referir fa- 
ctos de diferentes administrações, para mos- 
trar os seus actos de Lolerancia, e decla- 
rando que acreditava nos sentimentos de 
tolerancia desta adiinistração, com tudo ain- 
da os não tinha manifestado, porque não 
teve para isso occasião. 

Continuou respondendo aos argumen- 
tos apresentados pelo snr. Latino Coelho , 
e tendo dado a hora pediu para: ficar com 
a palavra para ámanha. 

O snr. mixistro nO reixo mandou pa- 
ra a meza 2 propostas de lei, quo ficaram 
sobre a meza para lerem ámanhã o com- 
petente destino 


O snr. presimente dando para ordem 
do dia” amanhã a continuação da de hoje, 
e mais o parecer n.º 25 da commissão de 
obras publicas, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


| Sessão de 8 de Maio. 


| (puesiDeNcIA DO NR SARMENTO SAAVEDRA.) 


Abriu-se a sessão á meia hora da lar- 
de, achando-se presentes 52 snrs. deputa- 
dos. 

Leu-se e approvou-se a acta da ses- 
são antecedente. 

Deu-se á correspondencia o devido 
destino. 

O snr. secretario Maxene deu conta 
de duas propostas, qne o snr. ministro do 
reino mandou hontem para a mesa : 

1.º Para ser auclorisada a camara 
municipal de Vallongo, a contrahir um em- 
prestimo até á quantia de 1:0003000 reis 
para obras municipaes. 

2.º Para serem prorogadas até ao dia 


do encerramento da sessão ordinaria das 
camaras legislativos de 1857, as disposições 
| dos artigos 1.º e 2.º da carta de lei de 3 
de Junho de 1854, relativa á reunião dos 


cargos de governador civil e commandante 
. 


militar do districto do Funchal. 

Foram remettidas ambas á com 
de administração publica. 

Depois de consultada a camara pelo 
snr. presidente, foi posto em discussão o 
parecer n.º 25 da commissão de obras pu- 
blicas, que regula o inquerito sobre o ca- 
minho de ferro, devendo nomear-se uma 
| commissão para esse fim. 
| Sendo approvado sem discussão, osnr. 
| presidente disse que a comissão seria 
[nomeada amanhã na 1.º parte da ordem 
| do dia. 

O snr. presiDENTE disse que d'uma ses- 
são das anteriores ficara pendente uma pro- 
posta do snr. barão das Lages, para ser 
nomeada uma commissão de inquerito so- 
bre as causas do contrabando; e por isso 
dava agora a palavra aos snrs. que a pedi- 
| ram sobre este objecto. 

O snr. Luciaxo pe Castro disse que 
! havia emiltido já a opínião de que esta 
proposta devia ir a uma commissão que 
| regule os pontos sobre que deve recair-a 
| investigeção, e não podia concordar com 
| ella em quanto o seu author quer que a 
| commissão apresente propostas e medidas, 
| que coiibam o contratando”, porque a natu- 
| reza das commissões de inquerito, é só in- 
| vestigarem, mas não propôr medidas, o que 
| só pertence ás commissões, em que regu- 
| larmente se divide o parlamento. 

O snr. Santos Monteiro disse que se 
| admirava que se estivesse tractando da pro- 
| posta do snr. barão das Lages, quando s. 
exc.º em uma das sessões anteriores con- 
cordou em que essa proposta ficasse reser- 
vada pasa quando estivesse presente o snr. 
ministro da fazenda, e por isso lhe parecia 
que esta discussão não podia agora con- 
| tinuar. 

] Que fão concordava com as theorias 

do snr. Luciano de Castro sobre as attri- 
| buições das commissões de inquerito, e re- 
servava-se para dar opportunamente as ra- 
| zões, que para isso linha; e emquanto á 
| proposta, desejando que ella fosse apresen- 
| tada, para provocar uma discussão, que 
ba de dar logar a que o governo tome pro- 
videncias que estão em suas altribuições , 
para cohibir o contrabando, não podia as- 
| sim approvar a proposta, porque uma com- 
| 


são 


missão eleita no ultimo anno da legisla- 
tura não tem tempo para exercer 0 inque- 
rito que é preciso fazer-so. 

| O snr. Cuaxiço disse que concorda em 
| que são mais da dependencia do governo, 
| que não do parlamento, as medidas coer- 
| citivas do contrabando, e por isso tinha 
como conveniente que o snr. ministro da 
| fazenda assistisse a esta discussão ; pelo 
que, mandava para a mess uma proposta 
| para ques. ex.º comparecesse na 1.º parte 
| da ordem do dia para assistir á sua discus- 
| são: 


k Considerada como adiamento, foi apoia 
ida; e depois de breves reflexões foi ap- 
provada. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão dos proji 
12 4 e 42 B. 2: 
O snr. AviLA proseguindo nq sei 
curso disse, quefo ministerio de fizera 
parte reconhecia a necessidade pagar 
em dia aos empregados publiéos, e tanto 
valor dava a isto, que no relatorio apresen- 
tado em-1850 disse que a fazenda publica 
não se podia, considerar organisada em 
quanto não se pagasse em dia aos empre- 
gados publicos, 
Que igualmente procurou esse governo 
fazer economias, e só nas repartições de fa- 
zenda linha conseguido em 1841 ter eco- 


* nomisado já 24 contos do rs., e se sobre 


elles se houvesse levantado um empresti- 
mo, seria facil levantar 320 contos de rs. 
sobre inscripções, e com elles podiamos ter 
320 Iulometros de caminhos de ferro sub- 
vencionando uma companhia que d'elles se 
quizesse encarregar, e quem tinha. estas 
vistas não púde ser taxado de não allender 
ao futuro. 

Passou a responder aos oradores que 
teem sustentado os projectos em discussão, 
começando por notar em resposta ao snr. 
Camarate, a inexactidão dos documentos por 
elle produzidos e baseados em algarismos, 
quanto ao, nosso estado financeiro anterior 
ao decreto de 18 de Dezembro, inferindo 


aqui a inexactidão das consequencias li- | 


radas pelo illustre deputado 

Demorou-se na parte, em que aquelle 
snr. deputado examinou os actos da sua ad- 
ministração, para os comparar com os do 
aclual governo, queixando-se da injustiça, 
com que fora lraetado, para serem mal 
avaliados os seus actos, é fez ver em que 
consistia a inexaclidão ; e justificou actos 
que não podiam ser d'outra maneira pra- 
eticados em presença das circumslancias. 

Continuou respondendo. ainda longa- 
mente aos snrs. Casal Ribeiro, e José Es- 
tevão, e como tivesse dado a hora pedin 
para lhe ficar a palavra ainda reservada 
para amanhã. 

O snr. presiDENTE deu para ordem do 
dia amanhã a continuação da áe hoje; e, 
na primeira parte da ordem do dia, a elei- 
ção da- commissão d'imquerito sobre o ca- 
minho de ferro, e levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


———— me 
PORTO 44 DE MAIO. 


CONTRABANDO. 


Tex continuado a fallar-se na Ca- 
mara dos Snrs. Deputados sobre a no- 
meação de uma commissão que cure 
de inquirir as causas do contrabando, 
e o modo porque elle operando tão 
desassombradamente tomara no puiz 
uma posição para a qual não póde 
deixar de olhar-se com toda a gravi- 
dade, por assim o reclamarem urgen- 
temente a moralidade e os interesses 
publicos. 

É de esperar qne se não levante mão 


de objecto tão importante, e que ouvi- | 


das as explicações do governo, se tra- 
te de satisfazer ás necessidades do cor- 


po commercial, que para segurança | 
de suas operações precisa que a arma | 


poderosa do contrabando o não af- 
fronte, inutilisando os calculos em que 
se baseam as transacções lícitas e de 
boa fé. 

Para vêr-se as proporções que ha 


tomado entre nós a introdueção clan- | 


destina, basta dizer-se que o assucar 
e a aguardente entram de Hespanha 
com a maior facilidade, sendo mer- 
eadorias que se não prestam-a uma 
passagem feita em segredo, e por mo- 
do a iludir a mais activa vigilancia. 
A aguardente vem mesmo às pipas, e 
o assucar em grandes caixões, 

E por certo muito vergonhoso es- 
te quadro que se está presenciando 
no paiz, levando o maior descredito 
à nossa fiscalisação, e promovendo o 
desejo de contrabandear, porque não 
ha risco em fazel-o, e porque se con- 
ta com a impunidade, e com à con- 
tinuação de todas as considerações que 


sms 


| 9s contrabandistas tem conseguido me- 
recer. 


| Confiamos que a Camara tome uma 


resolução que corresponda á impor- 
tancia do assumpto, e que não será 
baldado o zelo dos Snrs. Deputados 
que pugnam pela efficacia dos meios 
proprios a empregar, para que desap- 
pareçam de entre nós os estimulos a 
um trafico que traz em continuo so- 
bresalto o commerciante honrado que 
mercadeja com probidade, e ao qual 
as leis devem toda a protecção. 

Somos dos que prefeririam que se 
nomeassem commissões extra-parla- 
mentares, que de perto estudassem o 
contrabando, ficando authorisadas não 
|só a historiar o modo porque elle as- 
[soberba o: paiz, mas ainda a opinar 
pelos remedios que hão-de atenual-o, 
| para que por um lado se acliyasse a 
|liscalisação, o que cumpre ao gover- 
|no, e por outro se desse baixa aos di- 
| reitos nas mercadorias, ainda muito 
| sobrecarregadas, o que cumpre aos 
|legisladores. ê 

Não é possivel fallar-se em con- 
trabando esquecendo-se a pauta das 
|alfandegas. É nesta que tem a depa- 
rar-se com muitas das causas da in- 
troducção clandestina, que não cede- 
rá aos. rigores da -fiscalisação como 
tem de dobrar-se à modificação do 
direito, que tem acabado com ella por 
toda a parte onde sabem comprehen- 
der-se os verdadeiros interesses eco- 
nomicos de um paiz. 

A experiencia ahi está para pro- 
var que é necessaria uma segunda ten- 
tativa na reforma da pauta. Os effei- 
tos da primeira: dizem bem o que com 
ella soffrera o contrabando. Muitos dos 
que se affadigavam na introducção a 
occultas já deram repouso a esta in- 
quieta vida, e vão-se aproximando da 
socegada que offerece o commercio li- 
cito, 

Promovam as camaras e o gover- 
no um inquerito sincero, feito por 
pessoas devidamente habilitadas, e Le- 
| remos na proxima legislatura informa- 
des e pareceres que deem ao par- 
[lamento os precisos esclarecimentos | 
'para resolver em tão grave materia. 
| Até lá cumpra o governo, pelos seus 
agentes, a execução da lei, e alguma | 
cousa será feita. 


—— TT ————— 
LISBOA 11 DE MAIO. 


[Correspondencia part: do Commercio do Porto 


Os representantes da nação votaram 

hontem os dois projectos mais importan- 
tes de todos os que foram appresentados 
pelo governo. 

Não temos agora a apreciar se os pro- 
curadores do povo zelaram oa compromet- 
teram a sua causa. Quem se não esclara- 
ceu foi porque não quiz. Os debates foram 
bem longos, e não houve these nem hypo- 
| lhese que se não ventilasse. 

O parlamento decidia que o accordo 
do Londres foi bem feito, e que o goverao 
pode e deve negociar o emprestimo, O fa- 
cto está consuinado. Agora é para o gover- 
no que nes devemos voltar. 

O credito nacional exigia que se fizesse 
o accurdo de Londres, “mesmo 4 custa de 
sacrificius. Nada podiamos intentar, estan- | 
do-nos fechadas as portas do primeiro mer- 
cado monctario da Europa. O accordu fez- 
nos readimittir. Muito bem. Agora é for- 
goso fazor avisado uso desta facilidade. 

O goverao vai contrabir um avultado 
emprestimo do qual provem importantes 
encargos para o paiz. O assumplo é da 
maior gravidade, e os membros do ministe- 
rio teem restricta obrigação de meditar bem 
antes de procederem. 

Se o governo está na firme resolução 


a parte, e é realmente Lemeridade o en- 


de applicar as sommas, que vai buscar ao 
estrangeiro, em fazer proseguir com a maior 


em proceder á feitura d'uma rede geral de 
estradas, e -encelar outros muitos 
lhoramentos tão necessarios quanto, 
mados instantemente ; realise o empresti 
quanto antes, que os contribuintes de 
se resignarão de bom grado ao en 
que elle lhes impõe. - E 

Se o governo quer contrahir o.empres- 
timo para o absorver na voragem das des- 
pezas correntes, sem delle resultar o menor 
beneficio publico, sem o paiz conhecer que 
se fez tal operação senão pelo onus que lhe 
cansou, então dê de mão ao seu projecto 
e deixe estar as coisas como estão, quer 
dizer, vá gerindo os negocios publicos com 
os recursos de que pode dispor sem sobre- 
carregar com novas imposições o contri- 
buinte. | 

Nesta questão já não ha partidos , já, 
não ha politica. Do que se deve lractar é 
da responsabilidade que cabe ao governo, | 
sem nos importar quem são os homens que 
o compõe. O paiz deseja melhoramentos, 
obras, coisas uteis. O governo appresenta- 
se-lhe, e diz que para lhe satisfazer os 
seus justos desejus precisa destes recursos. 
Abi os tem. 

Cumpre rigorosamente ao governo cor- 
responder a esta confiança, cumpre-lhe de- 
monstrar que as suas intenções são boas, 
cumpre-lhe provar que não fez promessas 

llazes, e que os sacrificios da nação não 

serão estereis. Se assim o não fizer, fal- 
lará à sua missão, e ninguem o relevará 
de ter desperdiçado a occasião mais pro- 
pícia que tem havido em Portugal para 
tornar uma realidade todas as ideas de pro- 
gresso e engrandecimento. 

Segundo noticias de Sevilha os duques 
de Montpensier acompanhados do seu real 
hospede, o snr. D Fernando, dispõem-se 
a assistir á festa «del Rocio», que se ce- 
lebrará este anno com uma pompa extraor- 
dinaria em atlenção á presença destes il- 
lustres personagens. 

E" o caso de podermos dizer — tere- 
mos sociedade geral de credito amda que 
não queiramos. — Eis aqui o que se lê no 
«Journal de Madrid» do dia 8 do cor- 
rente : 

« Sabemos que mr. Prost, fandador 
da companhia geral de credito em Hespa- 
nha parte depois d'amanhã para Lisboa, 
onde espera realisar com o governo por- 
tuguez uma operação de credito analoga á 
que contraclou com o governo hespanhol, 
obtenda a concessão da companhia formada | 
hoje em Madrid. | 

« A nossa opinião é que mr. Prost 
não devia: fazer agora esta viagem. Mrs. 
Pereyre teem muito credito em Lisboa: pa- 
ra poderem ser vencidos, como o foram 
em Madrid; alem disto teem negociações | 
entaboladas com o ministro da fazenda de 
Portugal, relações estabelecidas por toda 


trar em lucta com elles, em um terreno, 
que já consideram como seu, » 

Desta lucta de competencia entre os 
dois banqueiros, é que nós tiramos moti- 
vo para dizer — que teremos sociedade ge- 
ral de credito ainda que não queira- 
mos. 

Assignaram-se hontem as escripturas 
matrimoniaes entre a filha do marquez de 
Fronteira e o barão de Moncorvo. Por 
parte da noiva foram testemunhas D. José 
Felix da Camara, conde da Taipa, D. Ma- 
noel da Camara, conde d'Alva , marquez 
das Mumas, D. Luiz de Lousã Coutinho, 
conde da Figueira, conde dos Arcos, D. 
Manoel, conte de Penafiel, conde da Lou- 
sã, D. Thiago, marquez de Castello-Melhor, 
marquez da Ribeira-Grande, D. José Ma- 
ria da Piedade Lencastre, conde das Al- 
cagovas, e o conselheiro Joaquim José da 
Costa Simas; e por parte do noivo viscon- 
de de Laborim, visconde de Sarmento, du- 
que da Terceira, visconde de Benagozil, | 
Thomaz de Magalhães Coutinho, o minis- 
tro brazileiro Maciel Monteiro, José Marques 
de Souza Lisboa, e o conselheiro: Fran- 
cisco de Paula Mello. Esteve tambem o 
nuncio apostolico. À ceremonia matrimo- 
nial-está destinada para amanha. 

Os Jornaes politicos tractam da vota- 
cão dos projectos financeiros 

O teatro de S. Carlos, que lem esta- 
tado sempre uma lastima, vai ficar, ainda 
em peior estado. A Spezzia termina a sua 
escriplura no dia 15, e não quiz aceitar | 
as propostas que lhe foram feitas para se 
conservar em Lisboa por mais uma vez. A | 


] É 
soas indicadas como falsificadores. 


lini, o melhor é fechar o theatro, Porque 


os tores que restam não se podem ou. 
vi ? causarem somno. O bailo que g 
Ly poz em scena na sexta feira com q 
ti de «Estrellas» foi mal recebido, À 
e do 8. Léon empallideceu myj 
com estas estrellas, q 


qo RR 
| NOTICIAS DIVERS 


— Paquete do Brazil. Por pie; 
pação telegraphica consta que o var imo 
glez «Tay» sahira hontem pelas 3 hor, 
Elo da tarde do Tejo para os portos 4 

razil, | ç 


apor Duque do Porto. Hoje pe 
las 9 horas; da; manhã isabin; do Tejo pan 
o Douro o vapor «Duque do Porto 

- — Vapor 'Avon da carreira do Bra. 
zil. Este barco RO. domingo. no 

ejo, procedente dos portos do Brazil con. 
duziu do Rio de Janeiro para Lisbua os 
seguintes passageiros : 

Snr.º Thompson, Hippolyto Teixeira q 
sua mulher, José Teixeira do Magalhães 
sua mulher e 1 criada, C. Miranda Vian- 
na e sua mulher, João Pereira Lima 
chado e sua mulher, Pedro Denbys, Pra. 
cisco Fernandes da Cunha Graça, Mano 
Fernandes da Cunha Graça, Antonio Soares 
Pinto, Joaquim Antonio dos Reis e | cria. 
do, Francisco Vasques, Manoel José da Cos- 
ta Gabriel, Christovão de Barros, Antonio 
Marinho da Silva Bastos e 1 criado, Anto- 
nio de Sousa Maciel, Mathias de Sousa, 
Joaquim José Teixeira, José Lopes,  Anto- 
nio Alves da Silva Carvalho, Francisco Ly 
Barroso, Buschental e 2 criados, Antonio 
Coelho da Rocha, G. P. Mazariegos, Jão 
Fernandez Magalhães e Silva, José Casimi- 
ro, e Gouveia Beirão. y 

— Vapor frances Cadiz. O vapor 
francez «Cadiz» entrado no Tejo sabbado 
passado, conduziu do Rio de Janeiro pora 
Lisboa entre outros passageiros os seguin- 
tes: 

Francisco de Paula Cerqueira Leite, 
encarregado de negocios Filippe Josó Pe- 
reira Leal e sua familia, o adido 4 Jego- 
são Eduardo Callado, o padre Antonio Gon- 
salves dos Santos Neto, D. Nizia Floresta 
Brazileira Augusta e uma filha, Gustavo do 
Rego Macedo , Silvestre: Domingos Martins 
Pires, Joaquim Ferreira Brândão, Joaquim 
Pires de Araujo Lopes sua mulher, e um 
filho, Cuiberte Alves Fernandes de Oliveira, 
Theobaldo Theodorico Pinto, José Manoel 
do Rego Vianna, Frei Manoel da Virgem 
Maria, Antonio José de Magalhães Filho, 
Jeronymo Jacintho de Almeida, Estevão de 
Araujo Vasconcellos. Alvim ,- Manoel Alves 
de Óliveira, José Antonio Ribeiro, Manoel 
Pontes Camara, sua mulherve uma filha, 
Francisco Pereira Rego e Antonio José Ro- 
drignes Monteiro. 

Brigue Monteiro 4.º Esto brigno 
entrou no dia 5 


5 d'Abril no. Rio de Janei- 
ro com 41 dias de feliz visgem chegando 
todos us passageiros e Liipulação: de saude. 

— Vapor Queen. Este vapor ingl 
entrou hoje a barra procedente de Londres 
em 6 dias, com fazendas e 4 passageiros. 

— Soberanos. O vapor «Queen» trou- 
xo de Londres para diferentes casas com- 
merciaes desta praça 21,000 “soberanos 
(94:5008090 reis). 

— Dinheiro falso, O snr. José Jor 
quim Rodrigues delegado da 1.” vara, em 
viou hontem uma declaração ao: «Nacional» 
a respeito de cartas anonimas que lhe tem 
sido dirigidas denunciando-lhe várias pes 
Osne. 
delegado declara quo está: prompto a 3% 
ceitar lodos os esclarecimentos, e que até 
se acha competentemente autorisado a re- 
munerar quando, com visos de verdade é 
probabilidade de resultado lhe forem confiados 
debaixo de todo o sigilo, ácerca: do tudo 
o quese souber a respeito do. crime que 
tracla de descubrir-se e  casligar-se. 

— Linha de vapores para o Brasil: 
A companhia do Southampton de navega- 
ção a vapor entre aquelle porto e os do 
Brazil participou ao seu agente na Babia 
que apenas se declarasse a paz os seus 
barcos empreheuderiam duas viagens regis 
lares em cada mez. f 

— Vinho de fructa. Foi remettida 
por um individuo da Ilha da Madeira é 
mordomia da casa imperial do Brazil (ol 
caixa com varias qualidades de vinho feil 


companhia lyrica desto anno estevo sempre 
muito longe de ser uma boa companhia ; 


| de fructas e de cana. Diz 6 «Ji do 6» 


do Rio de Janeiro que o author compro 


celeridade as obras dos caminhos de ferro, [mas faltando-lhe agora Spezzia e Bartho-' melte-se a generalisar no Brasik-esta indu: 


teria Se. 08 vinhos. forem julgados «de boa 
quuslidade. : 
“— Distribuição de a e 
jingo teve lugar em Vianna na ca 
Cósmara a distribuição das medalhas 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


a. solt. de Lisboa. — José Custodio Gonçal- 
ves, 22 a. de Braga. — Luiz Manoel, 42 
do- a. do Porto — Pedro Mariz de Souza Sar- 
da | mento, 65 a. viuvo, capitão de fragata — 
- | Samuel José de Oliveira, 63 a de Lisboa. 


di 4 3 es j 
ios com que a Real Sociedade Humani- | — José Joaquim de Paiva Caparica, 68a. 
Hr distingola o valor e patriotismo dos | cas. de Lisboa. — José Antonio dos San- 


aslvadores dos, 
im: Segundi bis 
soilemnidade foi feita com pompa, e huuve 
grrande -conenrrencia de espectadores. 

— Reforma liturgica. Sua Santida- 
de o Papa tem o: projecto de nomear uma 
comissão para reformar o breviario e 

ptar um canto que possa ser univer- 
snilmente admitido 

Seria este um meio de pôr termo á 
diivrgencia que reina hoje entre as diver- 
sas divceses do mundo eatholico e haver 

ltgngia uni e. 
grs Mama tome. Diz 0 «Jor- 
noil Seda rid» que em um dos fortes de 
Barcelona se fizera | ullinamente o ensaio 
d'uma nova machina de guerra, com au- 
sílio da qual se pode atacar o inimigo pro- 
teguido por uma trincheira. Esta machina 
comsiste em uma especie de cazota rectangular 
menvivel e construida sobre rodas. Cabem 
peilla sete a vito soldados, que podem 
sem ser feridos atirar a travez das seteiras 
alli feitas. 

— Artilheria russa. Diz o «Jornal 
dus Havre» que em Marselha já desembar- 
carram 3,000 peças d'artilheria tomadas em 
Selbastopol, bem como 70 ancoras. , 

— Generosidade. O imperador Napo- 
leito acaba de praticar um acto de gene- 

idade para com, a viuva do dislineto 

itor Adam, determinando que o 

ucto-da representação do «Corsario» que 

na Grande Opera de Paris na nou- 

fe de 5 do corrente lhe fosse entregue. 

O esCorsario» era uma das boas operas de 
Adulpho Adam. : 

0 — Theatro de S. Pedro no Rio de 

Jameiro. Continua em grande progresso a 
construcção deste theatro. ” 

Achava-se solhada metade da caixa e 
já se passeia em toda a 2.º a as 
portas o onttdas estavam apparelhadas e 


ri u as deviam ser colloca- 
Pt e y 

O emprezario conta abril-o ao publico 
no «dia 7 de Setembro proximo. 

— Chancellaria do Consulado de Hes- 
pannha Esta Chancellaria mudou da rua 
dono pis para a rua da Boa Vista n.º 

te al. 

. — Coincidencias, A imperatriz Eu- 
genim , fez no dia 5 de Maio 30 annos, 
tendio nascido a 5 de Maio de 1826. Nes- 
se mesmo dia fez 35 annos que morreu 
Napuileão 4.º em Santa Helena E” tam- 
bem o mez anniversario do nascimento do 
Papar, nascido a 3 de Maio de 1792, e da 
runtva de Inglaterra, nascida a 24 de Maio 
da 1819. 
1 —— O Instituto. Este jornal scienti- 
fico e littyrario, que se publica em Coim- 
ra, entrou no 5.º anno da sua publica- 
ão. O 1.º numero do 5.º volume, con- 
tem 2 — Relatorio do commissario dos es- 
tudos “do district, administrativo do Fun- 
thal, — A Neerlandia e a vida hollandeza 
continuação) — Resposta de A F. de Cas- 
iho . deerca do methodo portuguez pela 
Associação dos Professores do reino e ilhas 
ontinuação). — Astronomia nantica. — Te-| 

raphos americanos. — Estadistica dos 
“minhos de ferro em Inglaterra. 

— fiazeta medica de Lisboa. Publi- 
“u-se q numero 15 deste jornal, contendo ; 
—Da Meteorologia e do observatorio me- 
“orotogico da Escola Polytechnica.— A epi- 

ia de cholera-morbus em Londres no 
imo do 1854, e o relatorio respectivo do | 
Conselho de Saude em Inglaterra. — Noti- | 
“a sobre o clima do Funchal, e sua influ- 
“cia no tralamento da lísica pulmonar, 
elo de. Barral. — Medida hygienica impor- 
tnte, tomada no hospital de S. José. — 
Registo clinico. — Estado sanitario de Lis- 
da no mez de Março de 1856, — Notivia- 
epidemico, etc. 


——————eee 


Ponrucuezes FALLECIDOS NO Rio pr 
AVEIRO DESDE 15 pe Março ATÉ 
3 DE Aprar, 

Saquim de. Barros, 18 annos, soltei- 
"= dosé Ferreira, 60 a. do Porto, — 
linho Vieira dus Santos, 60 a. solt. 
Porto, — Jusó Rodrigues Lisboa, 24 a. 
==doaquim Tavares da Malta, a; 
= Maria Amalia Jo Mello e Castro, 42 


o. 


com unanimes applausus por toda a Ca- 
mara. » 


cuna «Acli- tos Paiva, 60a. cas. do Porto. — Jodo 
DS a Lima», a | Luiz Barboza, 45 a. do Minho. — Mathias 
d'Almeida. — Bernardo Francisco Sobrei- 


ro, 65 a. — João Ferreira Martins, 22 a. 
solt. — Bernardo Freire, 66 a. cas. do Por- 
to. — Joaquim da Silva, 30 a. — José An- 
tonio d'Almeida 29 a. marinheiro, de Lis- 
boa. — Antonio Manoel 60 a. solteiro, de 
Lisboa. — João José Villela, 38 a. cas. — 
José Maria da Cunha, 15 a. — João Ferrei- 
ra, 49 a. — Antonio da Costa, 12 a. — 
Jusé Maria de Freitas, 17 a. — Marcellino 
Affonso, 46 a. solt. — João Manoel da Cu- 
nha, 40 a. cas. do Porto. — José Luiz 
Rodrigues 51 a. cas. do Porto. — Josquim 
Fragoso, 26 a. solt. — Antonio Cardozo. — 
José da Cunha, 34:a. — Antonio Vieira 
Monteiro, 35 a. — João Leite Vieira Gui- 
marães , 28 a. solt. — Luiz Jacomo de | 
Souza, Pereira de Vasconcellos, 19 a. — 
Vicente d'Almeida Moreira, 20 a. solt. — 
João José de Barros, 44 a. cas. — Fran- 
cisco Vieira Menezes de Mendonça, 17 a,, 
— Joaquim da Silva Freitas, 32 a, de Lis- 
boa. — Joaquim Ribeiro Maltez, 49 a. do 
Porto. — Manoel Francisco Tura, 24 a. solt. | 
— Joaquim d'Almeida, 15 a. — Manoel Al- 
ves Pinto, 36 a cas. — Antonio da Silva 
Martins, , 28 a. — João José Duarte da 
Fonseca, 71 a. cas. — Luiz Autonio Tei- 
xeira, 22 a. solt. de Villa Real, — José 
Teixeira Marques Machado, 46 a. — Mano- 
el Gonçalves, 70 a. do Porto, — Maria do 
Carmo Sabrosa, 52 a. viuva de Lisboa. — 
Antonio José da Silva, 30 a. cas. do Por- 
to. — Caelang Ribeiro de Sant'Anna, 224. 
de Coimbra — Manoel José Diss, 38 a. 
solt. — Fernando Antonio de Freilas, 28 
a. do Porto. — Manoel Rodrigues Borges, 
33 a. — João Fernandes, 40 a. do Porto, 
— Antonio Martins d'Abreu, 20 a. solt. 
de Coimbra. — Francisco Cardozo, 46 a. 
cas. — Rosa Maria, 90 a. viuva, de Lis- 
boa. — Juão Antonio de Barros, 40 annos 
casado. 
et a 


CORRESPONDENCIA. 
Snr, Redactor. 


Arnesso-ne a declarar que é infame € 
torpemente calumniosa a correspondencia 
inserta no seu jornal de 10 do corrente 
n.º 106, firmada por esse ex-thesoureiro da 
camara Antonio Augusto Martins ; — reser- 
vando-me condignamente responder-lhe , 
logo que as minhas occupações o permit- 
tam. 


E pela prompta inserção desta minha | 
declaração se confessa desde já agrade- 7 


cido o De v. 
Victorino C. Pinto de Barros, 


Regoa 12 de Maio. 
— | —— 


EXTERIOR. 


As folhas de Pariz do correio -de ho- 
je alcançam ainda só a 5,eas de Madrid 
são de 8 

O discurso do conde Walewski na ses- 
são de 8 d'Abril das Conferencias de Pa- 
riz, na parte em quo dizia respeito á iun- | 
prensa belga, manifestando que se devia | 
fazer comprebender á Belgica a necessida- | 
de de tomar medidas para reprimir os seus 
abuzos modificando a sua legislação, não 
podia deixar de chamar a allenção das ca- 
maras belgas. Um despacho de Bruxel- 
las, que publica a «Gaceta de Madrid» dá | 
noticia d'uma interpellação que alli tivera 
lugar sobre este objecto, e da resposta da- 
da pelo governo, que foi acolhida pela ca- | 
mara com grande applauso O despacho diz 
o seguinte : 

« PARIZ, 8 de Maio. — Bruxellas 7. 
— O governo foi interpellado sobre as pa-, 


. 


[lavras que o conde Walewski pronunciou 
em uma das sessões da Conferencia em 


que sc fallava da Belgica. O governo res- 
pondendo a esta interpellação, manifestou 


[em termos explícitos que nenhuma poten- 
cia reclamára que se façam modificações 
ima lei da imprensa ; acerescentando que 
O puiz nunca se submetterá à similhantes 
pretenções. 


Esta resposta fui recebida 


Segundo dizem de' Pariz , corria alli 
muito a noticia de que na vizita feita pe- 
lo conde de Chambord a sua augusta lia 
a rainha Maria Amelia em Nervi, occor- 
rera uma desintelligencia grave com o mo- 
tivo da bandeira que devia servir de sym- 
bolo á fuzão entre os dous ramos da ca- 
sa de Bourbon. O conde exigia que fos- 
sea branca, em quanto que o duque de 
Nemoors julgava mais conveniente a trico- 
lor. Diz a correspondencia que o cer- 
to é que depois da visita os legitimistas 
se aflastam vizivelmente dos orleanistas, 
dos quaes fallam em termos nada benefi- 
cos e muito menos lisonjeiros, 

A" revista da esquadra ingleza em Spit- 
head , assistiram varios principes da casa 
d'Orleans. “O principe de Joinville recebeu 
demonstrações não equivocas de sympathia 
da parte de muitos francezes. O princi- 
pe disse-lhes que não lhes olierecia hospi- 
talidade para os não comprometter, 

Tem-se fallado d'uma nota redigida 
em forma de protesto que, se diz, o con- 
de de Cavour entregara aos representantes 
das diversas potencias antes de deixar Pa- 
riz. O «Risorgimento» jornal de Turin, 
annuncia que a Nota de que se falla será 
brevemente publicada, dando, sobre o 
theor destes documentos os detalhes se- 
guintes : cá 

«TURIN 2 de Maio. —A Nota, ou para lhe 
daronomeque Ibe convem verdadeiramente, 
o protesto que o conde Cavour, em nome do 
governo piemontez, entregou aos representan- 
tes das diversas potencias antes de deixar 


| Paris, será brevemente publicada. Ella in- 


siste com uma linguagem sempre convenien- 
te, mas firme e energica, sobre a necessi- 
dade de prover efficazmente ao bem da Ita- 
lia se se quizer assegurar realmente a paz 
da Europa. 

« O estado de sitio nos ducados, o 
governo militar na Lombardia, as guarni- 
qões austriacas na Toscana, a oceupação es- 
trangeira na Romania, as cadeias atulha- 
das de gente em Napoles e na Sicilia, é 
um estado de cousas que não é normal e 
que não pode durar. 

« O Congresso do Pariz confirmou estes 
males da Italia, e neste Congresso europeu 
foi reconhecido ao Piemonte o direito de 
fallar pela Ialia. » 

— Confirma-se a notícia da demissão 
do cavalheiro Cibrario, co ministerio dos 
negocios estrangeiros. Diz o «Espero» que 
julga que a politica é inteiramente estranha 
a esta resolução. Na volta do general La 
-Marmora, a pasta da guerra ser-lhe-ha entre- 
gue, e o general Durando tomará prova- 
velmente a pasta dos negocios estrangei- 
ros. 

Diz-se que entre os papeis que forem 
maudados pelo conde Cavour para a cama- 
ra dos deputados se cuntará o Memoran- 
dum que elle apresentou e de que os jor- 
naes tem fallado. 

Segundo uma carta de Parma publi- 
cada pelo jornal «Universale de Milan» no 
dia 20, pelas 5 horas da tarde um alto 
funccionario publico foi ameaçado de mor- 
te por dous desconhecidos bem. vestidos 
na visinhança da sua casa; deven a sua 
salvação á chegada oceidental de tres pes- 
soas ; os desconhecidos fugiram. 

Adoptaram-se medidas de policia ainda 
mais rigorosas. Fala-se d'uma nova or- 
dem como fim de entregar por lodo o mez 
4 authoridade todas as armas quaesquer 
quo ellas sejam ; depois do prazo expira- 
do, pena de morte contra todo aquelle 
a quem se encontrarem, Os estrangeiros 
são vigiados com rigor excessivo. 


Pelo vapor inglez «Queen» que entrou 
hoje a barra procedente do Londres rece- 
bemos folhas inglezas até 8. As ultimas 
nolicias que trazem são as seguintes ; 

4 Marselha tinham chegado no dia 7 as 
fragatas Prometheu, Mogador, e Reino Blan- 
che com 1,400 homens da Erimea- 

O governo austriaco ordenou que se 
estabelecessem imediatamente campos mi- 
litares exercicio na Lombardia, 

Diz um despacho do Pariz que esta 
ordem havia produsido consideravel sensa- 
ção, por isso que estas reuniões de tro- 
pas tem sido alé agora feitas no ou- 
tomno, ; 

No dia 5 teve lugar em Berlin a pro- 


clamação da paz em presença d'uma im- 
mensa multidão, 


Sua Magestado , quando 


se dirigia do Palacio para a Cathedral foi 
| recebido com as mais calorosas acclama- 
ções. 


O governo russo ordenou que as tro- 
Eu irregulares “da Crimes fosséni licencia- 
s. 

Continuam à fazer-se com grande acti- 
vidade os prepárativos para a coroação do 
imperador Alexandre. 

O conde de Trapani foi nomeado para 
representar o rei de Napoles nesta cere- 
monia. O principe Carlos, irmão do rei 
da Prussia, vai representar esta nação na 
coroação do Czar. 

O conde de Morny que deveir a S. 
Petersburgo será precedido por um envia- 
do, que vai reconhecer a nolificação da 
exaltação ao throno , do Czar , feita pelo 
conde Orloff. As relações diplomaticas 
entro a França e a Russia ficarão comple- 
tamente restabelecidas , antes da chegada 
do conde de Morny á capital russa. 

Diz-se que o Sultão está determinado 

a continuar no caminho das reformas ape- 
zar da grande opposição que encontra nos 
Mussulmanos fanaticos. 
Varios chefes de tribus christãs foram 
elevados á dignidade de Aga e Effendi, e 
mesmo de Bey, de modo que terão meios 
elfectivos de auxiliar a authoridade do Sul- 
tão. 

O imperador d'Austria mandou ao con- 
de Walewski a gram-cruz da Ordem do 
Santo Estevão por fheio do barão de Hub- 
ner, 

O «Moniteur» belga annuncia que 9 
rei Leopoldo conferin o grande cordão de 
Leopoldo no imperador Alexandre 2.º 

A mesma ordem foi conferida ao con- 
de Nesselrode, ao conde Orlofl, e ao prin- 
cepe Dolgorouki. 

O princepe belga Henri de Ligne é 
mandado como enviado extraordinario em 
missão especial ao imperador de todas as 
Russias. 


Os Consolidados inglezes ficaram no 
7a93. 
Diz-se que o Chanceller do Exchequer 
só pedirá 5,000,000 libras esterlinas, que 
serão ublidas pela emissão de Exchequer 
bilis ou bonds, enão por um encargo per- 
manente sobre os fundos consolidados. 

A Bolsa de Pariz achava-se em bas- 
tante excitação, havendo consideravel Qlu- 
cluação em preços. 


dia 


BRASIL. 
RIO DE JANEIRO. 


Recesemos hoje jornaes vindos pelo 
vapor inglez «Avon» entrado no Ee no 
domingo, os quaes alcançam atá 15 do 
Abril. 


rar extincta naquella capital, por isso que 
a mortalidade no dia 12 foi apenas f es- 
cravo, e no dia anterior 1 menor, 

O mesmo se não pode dizer em quan- 
to á febre tiphoide, cuja epidemia estava 
fazendo alguns estragos. 

No dia 11 -de Abril tinha sabido para 
o Mediterraneo o patacho portuguez Maria, 
e no dia 140 patacho Liberdade para Per- 
nambuco, 


REVISTA DO MERCADO 


DE Ta 12 p'Avan. 
As transacções foram limitadas. 


INPORTAÇÃO. 
AZEITE DOCE — Entraram 262 bar- 


ris de Portugal. Venderam-se 300 barris 
de 3308 a 3103 por pipa, 60 barris do 
Hespanha obtiveraro 28500 por galão 
SAL. — Houve vendas de 520 a 560 
reis ; venilou-se uma ga paro Santos a 
709 rs. ; entraram 22,500 alqueires. 
VINAGRE. — Entraram 21 pipas; ven- 
deram-sa 10 pipas superior a 1758: cons- 
ta terem-so retalhado 6 pipas a 1905. 
VINHO. — Tendo continuado o sup- 
primento, o preço afrouxon; venderan-se 
150 pipas de Lisboa e 500 do Porto ás 
cui Do Mediterranco entraram 574 
e meia pipas, de Port-Vendres, e 150 quar- 
tolos de Malaga, Uma carga de 200 pi- 
pas de Marselha seguiu para o Rio Gran- 
de. Venderam-se 300 
o 80 barris do Malaga 


EXPORTAÇÁ 
CAFE", — As vendas neste mez não 
excedem de 16,000 saccas. Preços 58 a 


58150. Apezar das noticias pouco favo- 


4 cholera quasi que se podia conside-- 


h 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


raveis pelo vapor «Avon», não tem bavi- 
do baixa no preço deste genero. 

ASSUCAR. — Venderam-se 500 ceixas 
de Campos, 2.500 saccos do norte, para 
consumo, e 200 saccos de Maceió para ex- 
portação, à cotação. 

MERCADO MONETÁRIO. 
DESCONTOS. — Firmes de 8 e meio 
p. c ; dinheiro abundante. 
CAMBIO. — Abrio-so o cambio em 4 
do mez a 27 4 d. a 90 dias sobre 
Londres; as transacções foram importan- 
tes áquella cotação e a 27h d. So- 
bre França 348 para letras indirectas , 348 
a 354 directamente. Sobre Hamburgo 
652. 

APOLICES. — Firmes de 106 a 107 por 


a 9 


conto. 
ONÇAS HESPANHOLAS. — Tem-se feito 
compras moderadas 'de 298400 a 298600. 
ACÇÕES. — Transacções importantes nas 
do Banco do Brazil de 1008 a 104 a di- 
nheiro de 108 a 1108 premio para Junho, 
e do 1184 a 1208 para o fim do anno. 
BANCO RURAL. — De 1608 a 1708, 
e de 1908 a 185$ premio para o fim do 
anno. 
ESTRADA DE D. PEDRO II. — Tem- 
so feito grandes transacções ao par. 
RUA DO CANO. — 28000 premio. 
SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES. | 
— Fez-se a primeira chamado, e dos seus | 
fundos empregaram-se 800:0008 em 2,000 
acções do Banco do Brazila 1048 premio, 
e 1,000 acções da estrada de ferro de D. 
Pedro II ao par. 
J. do Commercio do Rio de Janeiro. 


BAHIA, 
(Jornaes até 19 d'Abril.) 

Entraram. naquelle porto desde 1 de 
Abril ató 14, procedentes de Lisboa as se- 
guintes embarcações portuguezas : Barca Fi- 
gueirense, brigues Nova Amisado, o Anna, 
e o patacho Destino — no dia 15 obrigue 
Alfredo, do Porto. Ê 

No dia 42 sabiu para Lisboa o brigne | 
Tres Amigos, com carregamento d'assucar 
e tabaco. 

A cholera naquella cidade não so podia 
dizer muito intensa por isso que a morta- | 
lidade era de 2 a 5 pessoas por dia. 

Havia grande: escacez de viveres, es- 
pecialmente de carne fresca. | 


PERNAMBUCO, | 


Ainda não recebemos jornaes de Per- 
nanbuco, porem pelas noticias dadas pelos | 
jornaes da Babia vê-se que a epidemia na- 
quella cidado tem diminuído. As noticias | 
que o «Jornal da Babia» publica extrahidas | 
do «Diario de Pernambuco» de 12 d'Abril | 
assim nol-o faz acreditar. Eiso que a este 
respeito diz o «Diario de Pernambuco» : 

« Ha cousa de quatro mezes que a) 
epidemia nos persegue, mas com tudo te- 
mos uma circumstancia a assignalar que 
lhe dá entre nós um caracter diferente, 
a saber: na corte do Rio de Janeiro, em» 
varios logares da provincia do Pará, nas 
Alagoas, na Bahia, etc, ella tem reappare- 
cido novamente com mais ou menos inten- 
sidade, e em alguns pontos com o guão de 
vigor primitivo; entretanto em Pernambu- 
co até hoje ha seguido uma marcha con- 
traria : devastou inexoravelmente varias po- 
pulações, e isto dentro de poucos dias, re- 
tirou-so, e felizmente ainda não voltou. 
Talvez já não tenha a quem sacrificar. » 


——— TT T——— 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


N | 

IMPORTAÇÃO. | 

Cargas manifestadas em 13 de Maio. | 

BORDEAUX. — Escuna franceza Le Pe- | 

re Meilleur, lastro, a Cazaes & F.º8 | 

BREMEN. — Escuna Deolinda, 58808 

garrafas , 1905 garrafões , 42 cai- 

xas com cha, 1 dita com soda, 3 ditas 

com diversas luzendas, 1 dita com cabello 

e 1 dita com couros de verniz, a J. H. 

Andressen. 

LISBOA. — Patacho Amizade, 156 sac- 

cas d'algodão, 150 caixas de tabaco, 60 

carradas de barro e 1 pedra, a Henrique 
Fernandes de Souza. 

CARDIFE. — Escuna ingleza Jame, 4566 

barras e feixes de ferro, a Milledr & C.º, 


| ERICEIRA. — R. Nazareth Feliz, milho. 


| esclarecimentos se acham em casa do 


[RETRATOS DE FAMILIA, 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 10 DE MAIO. 
ENTRADAS. 

RIO DE JANEIRO. — Vap. fr. Cadix, (em 
qualidade de paquete) e. Dugaste, café, 
assutar e mais generos. 

IDEM. — Gal, Saudade, c. Fonseca, assu- 
car e madeira. 

LONDRES. — Gal. 
arroz e carvão. 

ROUEN. — Vap. fr. Vesla, c. 
fazendas. 

IDEM. — Pat. fr. Deux Socurs, c. Paintou, 
fazendas. 

PORTO. — Vap. Duque do Porto, c. Pinlo, 
varios generos. 

VIANNA. -- H. Boa Lembrança, milho e 
madeira, 

IDEM. — H. Alcides, madeira, cte. 

IDEM. — H Puritano, madeira, feijão, e 
milho. 

FIGUEIRA. — R, Conceição Sublil, madei- 


Lisbonense, c. Costa, 


Duchesne , 


- ra, vinho e carvão 
IDEM. — Bat. Conceição Oliveira, madeira. 
IDEM. — R, Assumpção, madeira, feijão 


e vinho. 

IDEM. — R. Amisade, 
generos. 

TAVIRA — H. Triumpho de Margarida, vi- 
nho e aguardente. 

IDEM. — H. Restaurado , madeira. 

PORTO. — H. Sousa, encommendas. 

PORTIMÃO. — H. Eugenia, aguardente e 
azeite. 

LAGOS. — Cah. Nazareth Santa Anna, abe- 
leima. 


madeira, e mais 


SAHIDAS. 

PARA. — Br. Triumpho, c. Silva, fazen- 
das. 

RIGA. — Pat. 


Industria, e. Caiado, sal. 


DEAL. — Esc. dinam. Carl, c Duryal, 
azeite 
SINGAPOUR Gal. amer. Sonora, c. Pre- 


chard, varios generos. 
VIANNA. — IL Novo Paquete, pedra de 
cal e sal. 


Chal. ing. Spider. E' de recreio. 


— amem 
PORTO 13 DE MATO. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS, 
DUBLIN. — Gal hol, Westphalia, c. Ouwe- 
nemd , vinho. 
IDEM 14. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra o brigue Alegre. 
Vento N. (forte) co mar bom. 


ANÚNCIOS, 


ERDEU-SE“um pequeno embrulho 
com 4 dentes montados n'uma cha- 
pa douro; quem os achasse e os en- 
tregar a Mr. Starbuck cirurgião den- 
tista, Hotel Inglez Reboleira n.º, 60 re- 
ceberá alviçaras. [527] 


O dia 28 do corrente, por 
arrematação voluntaria, se 
a hão-de pôr em Praça na rua 

do Almada n.º 68, uma morada de 

casas sitas na rua do Sol n.º 58. Os 


escrivão Lima aos Lavadouros n.º 46. 


[ars] 


NOVO PROCESSO. 
CORENTIN € WILSON, 
Praça de D. Pedro N.S 84 e 85. 


| FFHIRAM retratos todos os dias até ás | 
4 horas da tarde. [519] 


Q achasse uma luneta d'ouro que se! 

perdeu no sabbado 10: de Maio desde | 
o largo de S. Domingos até o fim da ra | 
do 8. João, dirija-se á loja de papel no | 
largo de S, Domingos n.º 5 que receberá | 


— em 


alviçaras. (520) | 


LEILÃO. 


O dia 15 do corrente Maio, pelas 11 
horas da manhã, no largo do Reimão 
(ao fim da rua Direita defronte da casa do 
Hm Cyrne) haverá leilão de uma mobi- 
lia de mogne, oleo, pianno, louças, espelhos, 
e tudo o mais que declara” a lista que se 
dá no Basar da rua das Taipas nº 92. 
Estes objectos, que estarão patentes 
no dia 14 desde 10 horas da manhã até 
4 da tarde, pertencem a uma familia que se 
retirou desta exlade; e por este motivo 
tambem se aluga a casa até o proximo S 
Miguel. 
N. B. Tambem ha pratas que estarão 
patentes no acto do leilão, [518] 


A Cancilleria del Consulado de Es- 
pana se halla en la Calle de Boa 
Vista n.º 40 y 41. [522] 


SAMPAIO & CARNEIRO. 


UA das Flores n.º 283 acabam de nece- 

ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS e tem feto reducção em 
preços, oflerecendo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4 p. c. mais barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro , 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos de linho e cairo 1.º sorte. [502] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUENO INGLEZ, 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [805] - 


A para vencer a bordo do «Portu- 

ense» e «Luzilania» recentemente 
cnegados de New-Castle, garrafas de 
1 e meio quartilho, proprias para vi- 
nhos de embarque. Quem as quizer 
comprar dirija-se à rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. [429] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemênte chegadas no Vapor VESTA. 
[413] 
ENDE-SE ou aluga-se a 
casa no Monte d'Arrabi- 
da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para o már 
e para a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargueaves. Para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para tractar na rua de S. Chrispim 
n.º 19 e 20. 476) 


MR: STARBUCK, 


CIRURGIÃO CAES DENTISTA. 


DuranTE POUCOS DIAS, pode ser 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
n.º 60. [452] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


LIVERPOOL AND MEDITERRANEAN 
STEAM SHIP COMPANY. 


Para Liverpool. 


Sahirá na quinta feira 15 
do corrente ás 8 horas 
da manhã o vapor In- 
= glez RATTLER, capitão 
* Jno. A. Rutherford: quem 
n'elle quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se ao seu consignatario Carlos Cover- 
ley. 

Rua Nova dos Inglezes n. 
andar. 


ou 


Penido 


Para o Rio de Janeiro. | 


Vai subir com muita brevida- 

de galera BELLA PORTU- 

, capilão Antonio Jacintbo 

da Cunha recebe carga e pass 
ta-se com o caixa Francisco 
vier, rua do Cedofeita n.º 378. 


cio Xa- 
[508] 


t 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A veleira galera NOVA SUBTI 


sahirá no dia 18 de Maio, Ainda 

recebe passageiros. Caixa Joj 
Eduardo dos Santos, filão 
157. 


praia de Miragaia n.º 
17) 


Para a Bahia. 

A barca SENHORA DO Boy 
SUCCESSO , capitão Azeredo, 
pe sahirá com brevidade por ter 
parte do carregamento prompto; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de pas 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da ty. 
nha & C.º na Praia de Miragaia nº q 
a 33. 283 


Para o Rio de Janeiro, 


A galera LINDA DE BEIRIZ no 

va de primeira viagem, capilão 

: Manoel Pereira Marques. S. 
hirá com muita brevidade por ter parte do 
seu carregamento prompto : quem na ns. 
ma quizer carregar ou ir de passagem para 
que tem excellentes commodos, dirija-se a 
cuixas Antonio Alves da Cunha & Cm 


Praia do Miragaya n.º 31033, 20 


Para Hamburgo. 


Sabirá com brevidade a paleo- 
ta hollandeza INDUSTRIE, ca- 
E pitão H. P. H. Puister. Consi- 
gnatarios Eduardo Kebe & €.º, Taipas n.º 6, 
(424) 


. , 
Para o Rio de Janeiro, 

=, A Veleira Barca — TAMEGA — 
capitão Manoel Francisco d'Oli- 
: veira Motta, vai sahir até 20 
de Maio por ter parte do seu. carregamen- 
to prompto; quem na mesma quizer car- 
regar ou hir de passagem, trata se com José 
Bernardo da Silva Medon, em Cima do Muro 
da Lada n.º 245. [422] 


Para Lisboa. 
O hiate FELIZ LEMBRANÇA ; 
quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel Irmão & 2, Cima do Mu- 
ron.º101e 102. 


Para Caminha. - 

A rasca CONCEIÇÃO MARIA; 
quemquizer carregar dirija-se 1 
Daniel Irmão & €.º, Cimu do Mu- 
e 102, [524 


ot 
Para New-York. 

ER Onovo brigue portnguez MELLO 

1.º, forrado de cobre, capitão 

Zacharias Balthazar do Couto, à 

sahir até o dia 31 de Maio corrente, 


Quem quizer carregar dirija-se a Osborn 
« Spencer, Reboleira 57.0 58. [504] 


Para Stettin e Riga. 

BS, À escuna" DEOLINDA, sai em 

à 16 do corrente. 

O Caixa J. H. Andresen. 
[506] 

a] 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quarta feira 44 de Maio. 

Representar-se-há o drama em um 
prologo e 3 actos: O ROUBO. 

Terminará o espectaculo com à 
comedia em mu acto: O COZINHEIRO 
POLITICO. 

Principiará ás 8 horas e meia. 


Sexta feira 16 de Maio. 

Representar-se-há a comedia em 
5 elos: aS EDUCANDAS DE $ 
Erro. 
Terminará o espetaculo com à 
jocosa comedia em 2 actos: E É 
SEM CAZACA, 

Principiará ás 8 horas e meia. 

N. B. Previne-se o respeitavel Pu- 

ico, que se anda ensaiando 08 - 

INFANTES DE LARA, para hirem brey â 
scena. 


iros 6 tra- | Responsavel, MS. Carqueja Junior. 


| PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


